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As más notícias são aquelas que alteram de forma drástica e negativa a expectativa de futuro 
do paciente (GÓMEZ SANCHO, 2006). Para facilitar a transmissão destas foi criado o Protocolo 
SPIKES, cujos principais componentes incluem a manifestação de empatia, reconhecendo os 
sentimentos do paciente, explorando sua compreensão e aceitação, bem como fornecendo 
informações sobre possíveis intervenções. O objetivo no presente trabalho foi identificar a 
forma de revelação de más notícias que auxilie os profissionais de saúde a transmiti-las de for-
ma simples, clara e empática. Utilizou-se o referencial da pesquisa descritiva com abordagem 
qualitativa, efetuando revisões de artigos. O Código de Ética Médica (2009) considera um dever 
do médico a revelação do diagnóstico e prognóstico do paciente, mas ressalva a possibilidade 
de efeitos adversos ao paciente, suscitando a necessidade do desenvolvimento de habilidades 
de comunicação. O protocolo SPIKES, de maneira didática, descreve seis passos para comunicar 
más notícias (BAILE et al., 2000). O primeiro passo (Setting up) refere-se à preparação do mé-
dico e do espaço físico para o evento. O segundo (Perception) verifica até que ponto o paciente 
tem consciência de seu estado. O terceiro (Invitation) procura entender quanto o paciente 
deseja saber sobre sua doença. O quarto (Knowledge) constitui a transmissão da informação 
propriamente dita. Neste ponto são ressaltadas algumas recomendações, como: utilizar frases 
introdutórias que indiquem ao paciente que más notícias virão, não fazê-lo de forma brusca 
ou usar palavras técnicas em excesso e checar a compreensão do paciente. O quinto passo 
(Emotions) é reservado para responder empaticamente à reação demonstrada pelo paciente. O 
sexto (Strategy and Summary) diminui a ansiedade do paciente ao lhe ser revelado o plano te-
rapêutico e o que pode vir a acontecer. As consequências do despreparo médico na transmissão 
de más notícias são as iatrogenias. Por isso, é importante valorizar o momento de transmitir 
informações ao paciente e certificar-se de que este as compreendeu, assim como mostrar-se 
disponível para esclarecer dúvidas, sendo esta uma das principais reclamações relatadas pelos 
pacientes (CAPRARA; RODRIGUES, 2004). É preciso ter bom senso e habilidade de comunicação 
ao transmitir más notícias, pois a forma como a transmissão é feita pode influenciar muito na 
compreensão e na atitude do paciente frente à sua doença (PTACEK; PTACEK, 2001). Em conclu-
são, a transmissão de notícias ruins pode gerar traumas psicológicos, sendo necessária a comu-
nicação médico-paciente com sensibilidade e empatia, e com a total compreensão e aceitação 
do paciente e de seus familiares. Neste contexto, infere-se que o protocolo SPIKES constitui um 
guia adequado para transmitir más notícias aos pacientes por se tratar de um método completo 
e extremamente didático que consegue cumprir seus objetivos com a menor quantidade possí-
vel de efeitos antagônicos.
Palavras-chaves: Protocolo. Médico. Paciente. Revelação.
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